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NOTA DA AUTORA

	 

	 

	Muitos dos castelos que Zóia e Blake viram ser incendiados e saqueados, durante sua fuga de Moscou, estão hoje exatamente como no tempo em que foram construídos por Catarina, a Grande. Visitei-os, na viagem que fiz à Rússia, em 1978; na época, estive também em São Petersburgo, hoje Leningrado (que merece a fama de ser a «mais bonita cidade do mundo»), e em Odessa, onde viveu realmente o Duque de Richelieu, Governador-geral da Nova Rússia. 

	Além dele, vários outros personagens e situações desta história são reais. Como o Czar Alexandre, a Czarina e é claro, Napoleão Bonaparte. A tomada de Moscou aconteceu exatamente como está descrita, mas foi uma vitória curta. O Czar recusou-se a assinar o armistício e depois de cinco semanas, Napoleão não teve escolha, senão se retirar com seu exército e iniciar o longo caminho de volta para a França. 

	Mas partiu tarde demais. A 4 de novembro, a neve começou a cair e dois dias depois, a temperatura era de muitos graus abaixo de zero. A selvageria dos camponeses russos e a falta de comida e agasalhos derrotaram os invasores. As estradas ficaram cobertas de franceses mortos. Cerca de meio milhão de soldados da Grande Armada de Napoleão jamais chegaram à França. 

	Em abril de 1814, Napoleão abdicou e foi exilado na ilha de Elba. Quando Alexandre entrou em Paris, as multidões deliraram e o seu próprio país implorou para que ele aceitasse o título de «Alexandre, o Abençoado». O Czar foi o primeiro, no Congresso de Viena, a ter a ideia de uma Liga das Nações. 

	Os russos reconstruíram Moscou e quando visitei Leningrado, em 1978, pude ver o brilhantismo com que refizeram aquela cidade devastada pelos alemães, em 1941. 

	Os Palácios que haviam sido saqueados e bombardeados, agora estão requintados e esplêndidos, exatamente como quando foram construídos por ordem de Catarina, a Grande. 

	Todo o período Romântico do balé começou com a peça Les Sylphides, a qual foi apresentada em Paris no mês de março de 1832, em Londres no mês de julho e em São Petersburgo no mês de setembro. 

	O traje atribuído a «Lami», com sua saia longa em forma de sino, tornou-se a vestimenta tradicional das bailarinas daquele período e é usado até os dias de hoje. Por ser um traje tão conhecido, e porque desejo que meus leitores tenham uma clara imagem de Zóia, nesta história antecipei a apresentação de peça Les Sylphides, em São Petersburgo, por vinte anos. 

	Este livro é dedicado ao Lorde Mountbatten, Conde de Burma, tio da Rainha Elizabeth II. Ele foi o primeiro a recomendar minha viagem à Rússia, para que eu pudesse recolher material para este romance. Muitos dos detalhes verídicos foram conseguidos com a sua ajuda. 

	 

	 

	



	
CAPÍTULO I

	 

	1812

	 

	O Duque de Welminster atravessou a sala para afastar as cortinas da janela e ver o rio Neva lá fora. A pálida luminosidade produzia reflexos na água e refletia na torre da Catedral de São Pedro e São Paulo, a distância, e os baluartes e muros da fortaleza construída por Pedro, o Grande.

	Porém, no momento, ele não via a beleza de São Petersburgo, que o surpreendera com a perfeição de sua arquitetura; estava preocupado com o exército russo, que esperava a decisão de seu Comandante, quanto à direção na qual os franceses estariam avançando.

	Seus pensamentos foram interrompidos por um suave lamento: 

	—Você se esqueceu de mim?— perguntou uma voz de mulher—, ainda estou aqui, esperando.

	Não havia como ignorar o convite e o tom sedutor das palavras que ditas em inglês, com um forte sotaque russo, soavam apaixonadas.

	O Duque voltou-se, com um sorriso nos lábios.

	Não havia dúvida de que a Princesa Katharina Bagration era muito atraente; de fato, uma das mulheres mais bonitas que já havia visto.

	Recostada nos travesseiros debruados de renda, com o cabelo caindo sobre os ombros e os grandes olhos lânguidos, ela aparentava ser bem mais jovem do que realmente era. Havia nela um ar de mistério oriental, um charme andaluz, e uma elegância parisiense. 

	Não era de admirar, pensou o Duque, que o Czar Alexandre I, a escolhesse para espioná-lo, fato do qual ele tinha conhecimento, desde o momento em que ela chegou a São Petersburgo.

	O Duque era muito experiente na arte da intriga e já realizara com muito sucesso várias missões diplomáticas extra-oficiais. Não se surpreendeu, quando o Primeiro-Ministro, Lorde Liverpool, o procurou.

	—Preciso de sua ajuda, Welminster. Acho que você pode adivinhar para onde desejo que vá.

	—Para a Rússia?

	—Exatamente!

	Lorde Castlereagh, Secretário de Assuntos Estrangeiros, que estava na sala, interrompeu:

	—Pelo amor de Deus, Welminster, descubra o que está acontecendo. Os relatórios que recebo são tão contraditórios, que não posso saber onde estou pisando com relação àquele enigmático país.

	A irritação era evidente na voz do Secretário, e o Duque podia entender sua frustração.

	O Czar Alexandre deixara não somente os britânicos confusos, mas a maioria da Europa, por seu comportamento nos últimos anos, em relação aos surpreendentes sucessos militares de Napoleão Bonaparte.

	Tido como uma figura obscura, no início de seu reinado, Alexandre não conseguia decidir, se se juntava numa aliança contra a França de Bonaparte ou se continuava a política de amizade de seu pai.

	Napoleão havia sugerido ao Czar Paulo, pai de Alexandre, que a França e a Rússia deveriam dividir o mundo, mas quando Bonaparte desprezou os termos desse tratado e atacou os aliados, os russos passaram a considerá-lo um dos mais infames tiranos de toda a história.

	Depois do desastre de Austerlitz, quando o Czar Alexandre, com vinte e oito anos de idade, foi completamente derrotado, seu heroísmo e valentia o abandonaram.

	Ele galopou sozinho do campo de batalha, desmontou e sob uma macieira, chorou convulsivamente.

	Outra derrota desastrosa aconteceu, em Friedland, e foi então que, para a surpresa do povo, Alexandre assinou um tratado de amizade com os franceses, no qual prometia participar de um bloqueio comercial contra a Inglaterra.

	Isso fez com que se tornasse extremamente impopular entre o povo russo que desde o tempo das vitórias de Catarina, a Grande, não sofria tantas derrotas vergonhosas.

	No ano anterior, 1811, Alexandre deu atenção a seus súditos e se recusou a mandar soldados para lutar pela França e a fechar os portos russos a países neutros e à Inglaterra.

	—Não posso deixar de pensar— disse um famoso General britânico para o Duque, em Londres—, que se chegar um momento decisivo, a Rússia será um fraco adversário para a armada de Napoleão.

	O Duque sentiu-se inclinado a concordar com ele, mas agora que estava realmente na Rússia, começava a ter suas dúvidas. Na verdade, quando no dia anterior, o Czar mostrou-lhe uma carta do Conde Rostopchin, Governador de Moscou, ele achou seus argumentos muito convincentes.

	O Governador escreveu:

	 

	«Seu Império, senhor, tem duas poderosas defesas: o grande espaço e o clima. Czar de todas as Rússias será formidável em Moscou, terrível em Karzan e invencível em Tobolsk».

	 

	—Pare de pensar em guerra, Blake— a Princesa Katharina dizia agora, insistente—, posso imaginar coisa muito mais interessante em que conversar.

	O Duque, de pé ao lado da cama, sabia do que se tratava mas em vez de se render ao convite, respondeu:

	—Acho que está na hora de voltar para seu quarto.

	—Não tenho pressa.

	—Estou pensando na sua reputação.

	A Princesa riu.

	—Você é o primeiro homem que conheço que é tão atencioso. Ou será talvez a minha companhia que o aborrece?

	Não havia dúvida de que ela achava isso impossível e o Duque, com um toque de cinismo na voz, disse:

	—Como eu poderia ser tão descortês?

	—Você é muito bonito, meu querido e isso muitas mulheres já lhe diseram. Adoro homens bonitos, e nenhum outro poderia ser um amante mais atraente.

	Ela começou então a falar em francês, como se fosse mais fácil expressar-se naquela língua para falar de amor.

	Francês era a língua da nobreza em São Petersburgo e a cultura francesa, um símbolo de alta posição. Alguém dissera ao Duque, na sua chegada:

	—Só é aceitável, para um jantar, o que for feito por um cozinheiro francês; nenhum vestido é elegante, se não for parisiense; e mesmo assim não há ninguém em toda a cidade que não blasfeme contra Bonaparte.

	—Você é maravilhosa, Katharina!— disse o Duque, agora em francês—, mas ainda acho que deve voltar para o seu quarto.

	A Princesa fez um pequeno gesto de desdém e inclinando-se para a frente, o que revelou as curvas de seus seios nus, pôs as mãos sobre as do Duque.

	—Você é muito sério. Vamos ficar alegres e nos divertir. Afinal, o que é a Rússia para você?

	—Um aliado, ainda que um pouco vacilante.

	Katharina riu:

	—Diga-me o que quer saber sobre seu «aliado» e lhe darei as respostas certas.

	—Tenho certeza disso. Só gostaria de saber quanto me custaria essa informação.

	Katharina riu novamente. Sabia que o Duque não ignorava o motivo pelo qual ela o procurara; por que havia flertado insistentemente com ele, desde que chegara ao Palácio de Inverno; e por que, na noite anterior, depois que ele se retirara para o quarto, uma parede secreta se abriu e ela apareceu inesperadamente.

	Na verdade, ele esperava que ela viesse, embora não estivesse preparado para aquela entrada triunfal. Ainda em Londres, Lorde Castlereagh lhe tinha dito que o Czar empregava as mulheres mais adoráveis de São Petersburgo para espionar o Embaixador ou qualquer outro emissário que os ingleses enviassem para a Rússia.

	Na ocasião, o amigo comentou, malicioso:

	—Não que isso seja novidade para você, Welminster.

	—Admito que isso já tenha acontecido, no passado. E tendo ouvido falar sobre a beleza das mulheres, na corte de São Petersburgo, estou bastante ansioso para começar essa missão.

	—Cuidado!

	—Com o quê? Para não passar adiante os segredos de Estado, a maioria dos quais acho que os russos já conhecem, ou para não me apaixonar?

	—Esta última possibilidade nunca me passou pela cabeça— disse Lorde Castlereagh.

	O Duque esperava encontrar uma mulher encantadora, mas teve que cumprimentar o Czar pela escolha da Princesa. Katharina Bagration era descendente de poloneses e mongóis, e havia se casado aos vinte anos com um General muitos anos mais velho. Por ter sangue real, havia sido admitida nas altas rodas da corte russa. O fato de ser de descendência mongol dava-lhe aquele ar de mistério oriental, que a fazia única, mesmo entre as mais lindas mulheres.

	Foi o Czar quem ordenou ao seu Ministro das Relações Exteriores que a usasse como espiã, missão que a bela e inteligente Katharina já havia cumprido uma vez antes, com total sucesso.

	Tinha sido enviada para seduzir o Conde Metternich, delegado austríaco em Dresden, que os diplomatas russos em Viena achavam ser muito importante, apesar de jovem, por sua íntima amizade com o Imperador da Áustria.

	A Princesa Katharina, jovem e adorável, dirigiu-se à delegacia em Dresden, como mensageira imperial, e desde o minuto em que a viu, parada na porta do hall, Metternich ficou fascinado.

	Ela usava um vestido de musseline, muito fino e quase transparente, muito em moda; contra a luz do sol, seu corpo se desenhava como uma linda estátua de mármore.

	Mais tarde, o Conde austríaco confidenciou a um amigo, que repetiu para Welminster:

	—Ela parecia um lindo anjo nu.

	Naquele momento, o jovem delegado e a agente secreta russa apaixonaram-se.

	Havia sido um caso ardente e impetuoso, do qual toda Dresden falara, principalmente porque, três meses depois, Katharina ficara grávida.

	A notícia foi espalhada, comentada, discutida, e imediatamente o Czar mandou uma ordem urgente para que ela voltasse. Precisava, a todo custo, resguardar a reputação de sua linda agente. Assim, o General Bagration, marido de Katharina, anunciou que seu casamento seria brevemente abençoado por uma criança. Depois do nascimento de uma menina, ele formalmente assumiu a paternidade. O Czar registrou o nascimento na corte de São Petersburgo, mas o bebê foi, na verdade, entregue à paciente e muito compreensiva esposa do Conde.

	Abafado o escândalo, o romance continuou e agora, dez anos depois, Metternich era o mais importante diplomata da Europa. Esse sucesso de Katharina fez com que o Czar a escolhesse para seduzir o Duque de Welminster, o que não era uma missão fácil.

	O serviço secreto russo sabia que, além de ser o mais «caçado» solteirão da Inglaterra, tinha também um gosto muito exigente. Beleza apenas, não o satisfazia. Para agradá-lo, uma mulher precisava ser hábil e sofisticada na cama. Mais do que um corpo irresistível, Katharina era exímia na arte de fazer amor.

	Quando conquistou o coração do Conde Metternich, era muito jovem e talvez ele tivesse sido seu primeiro amante, após o casamento.

	Mas agora, o Duque pensava, ela havia desabrochado em uma mulher brilhante, como uma perfeita pedra preciosa, que provocava admiração tanto quanto desejo.

	Agora, enquanto a olhava, Katharina recostou-se nos travesseiros e puxou o lençol para cobrir sua nudez.

	Havia alguma coisa de inocente e modesto no gesto sedutor, apesar de ele saber que tinha sido ensaiado e talvez, muitas vezes repetido, como os passos de uma bailarina. O Duque apreciava o tom artístico daquela encenação.

	—No que é que você pensa, Katharina, quando não está «trabalhando»?

	Por um momento, ela o olhou, incerta. Depois, não escondeu que entendia a insinuação por detrás de suas palavras.

	—Agora, estou pensando em você.

	O Duque olhou para o elaborado relógio de ouro e diamantes sobre a lareira. Era um dos muitos relógios maravilhosos que decoravam os apartamentos do Palácio de Inverno, que se estendiam por mais de um quilômetro, em três andares, e que tinham feito parte da coleção de Pedro, o Grande.

	—São cinco horas— disse ele—, prometi tomar o café da manhã com o Czar, às nove. Até lá, espero dormir, Katharina.

	Havia um tom em sua voz que mostrava ser inútil argumentar com ele. Ela apenas sorriu e saindo da cama, dirigiu-se a uma cadeira para apanhar o belo negligê de renda e cetim. Seu corpo ainda era de um anjo, como Klements Mettemich a descrevera.

	Envolta no negligê, ela calçou os chinelos bordados de pérolas.

	—Durma bem, meu adorável inglês! Contarei as horas, até que possa beijá-lo novamente.

	Depois dirigiu-lhe um sorriso maroto, atravessou o quarto, e tocou o falso painel, que se abriu. Sem olhar para trás, Katharina desapareceu na passagem secreta.

	O Duque permaneceu sentado por um momento. Depois, deitou-se e fechou os olhos, mas o sono não vinha. Sua mente ainda estava ativa: não pensava em Katharina e em sua paixão, mas na Rússia e na Grande Armada francesa, com uma força de seiscentos mil homens.

	Welminster acreditava que um terço dos soldados era alemão, recrutado à força em territórios conquistados. A primeira coisa que soube, ao chegar a São Petersburgo, foi que Alexandre mostrara surpresa, quando descobrira que Napoleão se dirigia para a antiga e sagrada capital da Rússia. Nunca imaginara que o Imperador tentaria realmente entrar em Moscou, e o pensamento da inevitável carnificina o aterrorizava.

	Felizmente, para os russos, pensou o Duque, o Czar não comandaria seus exércitos. Sua reputação como líder militar era tão desastrosa que a própria irmã lhe escrevera uma carta franca e desesperada:

	 

	«Pelo amor de Deus, não assuma o comando. 

	Não há tempo a perder.

	Precisamos dar ao exército um Comandante em quem os homens possam confiar, e você não lhes inspira nenhuma confiança.»

	 

	Estranhamente, Alexandre atendeu ao pedido. Viajou de volta a Moscou e depois para São Petersburgo. Por toda parte, ouviu críticas ao alto comando e elogios a Kutuzov, cujo nome era quase mágico para o povo.

	Alexandre não acreditava no General Kutuzov. Achava-o conservador demais, ultrapassado. Mas decidiu acatar a vontade popular e disse ao Duque, na sua chegada:

	—O público o quer! Eu o indiquei! Quanto a mim, lavo as mãos com respeito a isso tudo.

	Welminster compreendeu que ele se sentia humilhado por ter sido mais ou menos deposto em favor de um General de setenta anos de idade, preguiçoso, libertino, e que não entendia nada das modernas táticas de guerra.

	Entretanto, outras pessoas no Palácio informaram que Kutuzov, apesar de todos os defeitos, tinha um bom senso adquirido em longos anos de experiência.

	—Ele é lento, mas tenaz— disse um estadista mais velho—, preguiçoso, mas tem discernimento; é impassível e astuto!

	O Duque enviou para Londres essas informações em código, por um mensageiro especial. Esperava que o Primeiro-Ministro e o Secretário de Assuntos Estrangeiros deduzissem alguma coisa disso.

	«Na Rússia, o inesperado sempre acontece. Pelo menos, a vida aqui nunca será monótona», pensou.      

	Compreendeu que estava se divertindo, à sua maneira. Com esse pensamento na mente, adormeceu.

	Às nove horas, o Duque foi admitido nos aposentos particulares do Czar. Para chegar lá, atravessou o que parecia quilômetros de salas, as mais ricamente decoradas que jamais vira. Tinha sido preparado para toda essa magnificência: as histórias sobre os tesouros de São Petersburgo e o esplendor de seus prédios eram muito comentadas em Londres.

	Foi a extravagante Imperatriz Elizabeth quem mandou demolir o Palácio de Inverno original, de madeira, construído por Pedro, o Grande.

	Em oito anos, seu arquiteto Rostrelli, cobriu uma área de quase um milhão de metros quadrados com mil e cinquenta salas e cento e dezessete escadarias.

	Quando a Imperatriz Catarina subiu ao trono, mandou projetar o Palácio de Verão, que excederia em beleza o de Versailles; e em São Petersburgo, anexou três prédios ao Palácio de Inverno, conhecidos como O Refúgio. Entre as construções havia pátios aquecidos, onde pássaros raros voavam entre as árvores e arbustos.

	A Imperatriz instruiu seus Embaixadores em Paris, Roma e Londres para estarem atentos aos leilões de arte e eles adquiriram excelentes quadros assinados por grandes mestres como Rembrandt, Tiepolo, Van Dyke e Poussin.

	O Duque olhou superficialmente para aquelas magníficas obras, porque sua mente ainda se ocupava com o avanço de Bonaparte na Rússia.

	—Seria uma tragédia, se tesouros como os que vi fossem perdidos— murmurou.

	Ao chegar aos aposentos do Czar, foi saudado por sentinelas da Guarda de Ouro. Escolhidos por sua altura, eram figuras impressionantes. Usavam calças brancas e perneiras, uma túnica preta com gola e punhos dourados e jaqueta vermelha com cauda, debruada de ouro, sobre a qual havia um cinturão com o símbolo de uma águia de duas cabeças.

	O Duque encontrou o Czar esperando-o. Era alto, cabelo claro e muito atraente. Fácil entender por que o povo russo tinha visto Alexandre subir ao trono em 1801 como um rei de contos de fadas, vindo para salvá-lo de todas as suas misérias.

